
Legismap Roncarati
Ministro Fernando Haddad destaca reestruturação da Abgf para ampliar garantias à exportação

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, afirmou nesta terça-feira que a exportação pode ser “o
carro-chefe” do bom ciclo econômico que o Brasil vive e destacou o papel da Agência Brasileira de
Fundos Garantidores e Garantias S/A (Abgf) para a oferta de garantias ao pequeno empreendedor
exportador. “E a ABGF está se preparando para esse salto de qualidade envolvendo uma equipe
nova, uma reformulação, uma diversificação de produtos para garantir que você tenha um produto
de qualidade, você tenha um preço, não vai ser por falta de apoio que você vai deixar de colocar a
sua produção no exterior”, disse.

Depois de citar o ganho de produtividade para a economia brasileira que a reforma tributária
proporcionará ao país, Haddad destacou que o governo vem atuando na oferta de crédito e na
formação de fundos garantidores para financiar os pequenos exportadores, como é ofertado aos
grandes.

“Essa questão – tributo, crédito e seguro – é um tripé muito importante que o Brasil nunca encarou,
definitivamente, para transformar. O Brasil sempre pensou no mercado interno – a gente foi o
campeão de substituição de importações. Só que esse modelo esgotou, esgotou faz muito tempo.
Ou nós nos transformamos numa plataforma de exportação ou nesse mundo novo que nós estamos
vivendo, com a inteligência artificial, com transição ecológica, é muito desafiador o que está
colocado”, disse.

Haddad e o presidente Lula participaram de evento sobre a assinatura de 23 convênios da
ApexBrasil com entidades empresariais e do acordo firmado com o Sebrae para apoio às
exportações do país, com a atração de investimentos e a promoção de empresas brasileiras no
exterior. As iniciativas setoriais envolvem R$ 537 milhões em recursos e devem beneficiar quase 19
mil empresas nos próximos dois anos.

Acordos

DIVISÃO – Do total a ser investido nessas ações de promoção internacional de empresas brasileiras
e atração de investimentos estrangeiros, 53,6% (R$ 287 milhões) serão aportados pelo Governo
Brasileiro, por meio da ApexBrasil, e 46,4% (R$ 250 milhões) pelo setor privado, por meio das
próprias entidades setoriais.

RETORNO – Os acordos têm a expectativa de gerar mais de R$ 281 bilhões em negócios
internacionais, sendo R$ 256,5 bilhões em exportações e R$ 24,5 bilhões em investimentos
estrangeiros a serem aplicados em projetos estratégicos do Brasil.

INDÚSTRIA E SERVIÇOS – Serão firmados 14 convênios na área de indústria e serviços, voltados à
internacionalização de setores estratégicos da economia brasileira, totalizando um investimento de
mais de R$ 278 milhões. Os acordos têm potencial de gerar cerca de R$ 68 bilhões em exportações
em 2026.

AGRONEGÓCIO – No campo do agronegócio serão sete convênios para ampliar a presença em
mercados internacionais dos setores de arroz beneficiado; chocolate, balas, doces e amendoim;
carne bovina; frutas e polpas congeladas; máquinas, equipamentos, insumos e tecnologia para
produção de etanol e açúcar; etanol e farelo de milho; e produtos para animais de estimação, que
totalizam um investimento de R$ 75 milhões e expectativa de mais de R$ 185 bilhões em
exportações, entre 2024 e 2025.

FUNDOS – O convênio da ApexBrasil e a Associação Brasileira de Private Equity e Venture Capital
(ABVCAP,) pretende atrair investimentos estrangeiros na ordem de R$ 24,5 bilhões nos próximos
dois anos. O convênio foca na captação internacional de recursos para fundos de investimentos
brasileiros em participação, que por sua vez investirão em empresas e projetos, incluindo
oportunidades relacionadas à Nova Indústria Brasil (NIB) e ao Novo PAC.
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MÓVEIS – Os acordos contemplam também o setor de móveis. O convênio da ApexBrasil para
apoiar este setor a ampliar e fortalecer sua presença em mercados internacionais soma um total de
mais de R$ 33,6 milhões.

Com informações da Agência Brasil

Fonte: Abgf, em 17.09.2024
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